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OFICINA PEDAGÓGICA: UMA FERRAMENTA PARA A CONSTRUÇÃO DA FORMAÇÃO CONTINUADA NA EDUCAÇÃO INFANTIL, DA ESCOLA MUNICIPAL TENENTE DANIEL ALUÍZIO NAZÁRIO.

RESUMO
Nesse trabalho investigaremos a ação das oficinas pedagógicas como parte da formação continuada para os professores da Educação infantil, e se esta é vista como facilitadora no processo de desenvolvimento do trabalho do educador. Além de contribuir para incentivar a prática de aulas mais prazerosa, e para que se perceba a importância desse instrumento pelo fato desses encontros ajudarem não só teoricamente, mas de forma prática, fazendo do professor um agente de construção do seu saber e possibilitando a reflexão teórica integrada à prática de sala de aula. 

Palavras-chave: oficinas pedagógicas, formação continuada, educação infantil.
ABSTRACT in this work we will investigate the action of pedagogical workshops as part of continuing training for teachers of early childhood education, and if this is seen as a facilitator in the process of developing the work of educator. In addition to contributing to encourage the practice of classes more enjoyable, and to realize the importance of this instrument by the fact these meetings help not only theoretically, but in a practical way, making the professor a building their knowledge and enabling integrated theoretical reflection to classroom practice.                           
 Keywords: pedagogical workshops, continuing education, early childhood education.
1. INTRODUÇÃO
                       A Educação Infantil é o momento no qual os alunos entram em contato com o início da aprendizagem escolar, é um período de grandes descobertas e pra eles é apresentada uma diversidade de assuntos. Desta forma o trabalho direto com crianças pequenas exige que o professor tenha uma competência polivalente. Ser polivalente significa ao professor saber trabalhar com conteúdos de naturezas diversas que abrangem desde cuidados básicos essenciais até conhecimentos específicos provenientes das diversas áreas do conhecimento (BRASIL, p. 41, 1998). A Oficina Pedagógica tem como o objetivo a formação continuada docente e a construção do conhecimento nas Instituições de Educação Infantil, num espaço de diálogo e reflexões entre a teoria e a prática.
           Portanto, o projeto de Oficinas Pedagógicas como ferramenta na Formação Continuada vem refletir esse processo de construção situada nas referências cotidianas dos professores em sala de aula, um processo de formação docente que concebem o professor como profissional reflexivo, que têm enfrentado essas questões, indicando que o ensino e a aprendizagem dos saberes cultural não constituem, meramente, num ato de transmissão e recepção, mas incluem um processo de construção por parte de quem 
aprende. Entende-se por isso que o sujeito que aprende o faz no processo de apropriação e incorporação dos saberes socialmente produzido.

                       A proposta é conhecer o trabalho das oficinas pedagógicas na sala do educador para a troca de experiências, estudos e reflexão sobre as práticas pedagógicas em sala de aula, e com isso conhecer os instrumentos utilizados pelos professores de educação infantil ao organizarem os estudos e reflexões desenvolvendo sequencias didáticas que disseminem uma prática sócia interacionista do ensino das disciplinas dentro dos currículos escolares possibilitando a reflexão teórica integrada à prática de sala de aula. 
Revisão de literatura
                             Educar crianças é tarefa exigente e demorada e requer uma eficiente formação continuada dos educadores, processo que passa necessariamente pelo tempo de conhecer bem a criança pequena e segue por alimentar uma atitude de curiosidade pelo mundo. (Bem-Vindo mundo. 2006).
           Dentro desta proposta para compor este artigo buscamos no ensino infantil encontrar desde as leis que amparam como na Constituição de 1.998 e a Lei de Diretrizes e Bases (9.394/96), que garante o estudo gratuito as crianças de zero a seis anos de idade tanto nas creches como nas pré-escolas assim como a educação básica,                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    tendo o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil implantado em 1998, não só se valendo das leis ,mas também de vários pesquisadores com suas referências bibliográficas editadas e avaliadas pelos professores nas faculdades de formação do Pedagogo e também no trabalho realizado pela escola em questão.

       Faz-se necessário discutir a questão da Formação Continuada dos professores da Educação Infantil, como os docentes estão trabalhando o ensino-aprendizagem com as crianças na faixa etária dos 4 aos 5 anos na escola municipal Tenente Daniel Aluízio Nazário e quais referenciais utilizam como ponte para a realização de suas aulas e de forma eles transformam  o saber construído fora da sala de aula em saber escolar.
Ao educador competem buscar nas demais áreas do conhecimento as necessárias ferramentas para construir categorias de análise que lhe permita apreender e compreender as diferentes concepções e práticas pedagógicas, que se desenvolvem nas relações sociais e produtivas de cada época; transformar o conhecimento social e historicamente produzido em saber escolar, selecionando e organizando conteúdos a serem trabalhados através de formas metodológicas adequadas; construir formas de organização e gestão dos sistemas de ensino nos vários níveis e modalidades; e, finalmente, no fazer deste processo de produção de conhecimento, sempre coletivo, participar como um dos atores da organização de projetos educativos, escolares e não escolares, que expressem o desejo coletivo da sociedade. 

                                                                                                                         (KUENZER, 1998, p. 106)

           Levantamento do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP) no ano de 2003 revela que, no Brasil, existem 32 mil educadores infantis em atividade sem a formação mínima exigida por lei. Ligadas em sua origem às iniciativas comunitárias e ao ingresso feminino no mercado de trabalho, as creches e as pré-escolas não faziam parte da educação formal. Foi, fruto da mobilização de mulheres que necessitavam de um local seguro para deixar seus filhos durante o dia. Segundo Sanches (2004) A instituição creche nasce de uma necessidade atrelada ao nascente capitalismo e urbanização, por isso se faz tão necessário pensar a educação infantil.
            Segundo Pimenta (2007, p. 15) “Repensar a formação inicial e contínua, a partir da análise das práticas pedagógicas e docentes tem se revelado uma das demandas importantes dos anos 90”.
Material e métodos 
                       Para elaboração do referido projeto foi utilizada a pesquisa bibliográfica, baseando-se em materiais já elaborados sobre o assunto, tais como, livros que contenham as informações necessárias para responder questionamentos e inquietações sobre o assunto abordado e revistas que nos tempos atuais representam uma das mais importantes fontes bibliográficas, pois traz matérias profundas e bem elaboradas. Este tipo de pesquisa permite ao pesquisador o acesso a uma gama de fenômenos muito mais amplos do que aquela que obteria em pesquisa direta (GIL, 1996).

           Num segundo momento pesquisa exploratória, uma vez que, este tipo de pesquisa como destaca Gil (1996, p.45) “tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses”. Um diálogo informal, mas intencional com as professoras para a integração de suas práticas e experiências com o problema pesquisado elas estarão relatando  suas vivências. Esse contato se deu com uma instituição da rede municipal do município de Guiratinga – MT.

                       A coleta de dados será obtida através de questionários direcionados aos educadores da escola Tenente Daniel Aluízio Nazário, tendo por finalidade obter respostas para entender como e realizado o trabalho de formação continuada na escola. Os dados das entrevistas serão analisados e apresentados através de porcentagens correspondentes a cada resposta.

Origem da educação infantil

                       O desenvolvimento da infância e a origem da educação infantil segundo o historiador Áries (1978) o censo comum era de que a infância era um período de nossas vidas em que não existia uma preocupação com a educação. Somente no fim da idade média, essas crianças começaram a ser olhadas como “adultos em miniaturas” a espera de adquirir a estatura normal.  Áries nos diz também que as primeiras demonstrações são caracterizadas pela paparicação, ou seja, a criança era vista como um ser inocente e divertido, servindo como meio de entreter os adultos. O “mimo” tão criticado na época pelos educadores não era a única forma de expressão, também observadas em situações de morte infantil, antes considerada inevitável, e até previsível, era agora recebida com muita dor e abatimento. No século XVII, com a intensificação das críticas, que as perspectivas e ações em relação à infância começam a se deslocar para o campo moral e psicológico. É preciso conhecê-la e não paparicá-la para corrigir suas imperfeições.

                       O autor afirma também que durante o século XVII ao XIX, a escola ignora as diferenciações entre idade, predominando o seu foco na disciplina, que tem uma origem religiosa e rígida. O aspecto moral era direcionado pelas escolas para corrigir possíveis “falhas”. Ainda segundo o autor a utopia do ensino universal não era defendida pela maioria dos educadores que propunham uma educação diferenciada por considerarem que elas pertenciam a mundos diferentes. O momento do capitalismo e o uso da mão de obra infantil nas fábricas contribuíram para aumentar esse abismo.

     Segundo Sanches (2004) a ideia de creche surge na Europa no final do século XV, início do século XVI, na qual se propunha guardar as crianças de 0 a 3 anos durante o período de trabalho das famílias. A instituição creche nasce de uma necessidade atrelada ao nascente capitalismo e urbanização. Áries afirma ainda que no Brasil a creche surge no final do século XIX, decorrente do processo de urbanização e industrialização do país. 

                       A fase da educação infantil é o período propício para iniciar a formação intelectual, moral e religiosa das crianças, pois são observadoras, curiosas e bastante interessadas naquilo que fazem. Por isso cabe ao educador dispor de práticas e conhecimentos capazes de favorecer a apropriação do conhecimento de forma lúdica e prazerosa, observando as peculiaridades de cada turma, pois nenhuma turma é homogênea na aquisição dos conhecimentos. 
Resultados e discussão 

                       Vemos estudos e pesquisas que nos mostram uma nova visão de criança, que nos permite melhor compreender seu desenvolvimento e a forma como esta constrói seu conhecimento, entendendo-a como um sujeito que, desde o nascimento está inserida num contexto social e dele participa ativamente. A proposta é conhecer como são trabalhadas as oficinas pedagógicas para a sala do educador e a troca de experiências, estudos e reflexão sobre as práticas pedagógicas em sala de aula, para isso visitei a sala do educador e também questionei alguns professores para me inteirar melhor de quais instrumentos são utilizados pelos professores da educação infantil para que possam organizar seus estudos e reflexões. 
                       No que diz respeito à escolha do tema e das pessoas que vão mediar os encontros todos, ou seja, 100% dos professores questionados responderam que o tema é escolhido de forma conjunta professores e coordenadores e os mediadores são os próprios professores escolhidos para atuarem em dupla através de sorteio. Então vemos que na educação ninguém trabalha sozinho e que a formação do educador não se encerra no dia em que rebe seu diploma, mas precisa se reciclar a cada dia. Segundo Libâneo (2004, p.227), 
“O termo formação continuada vem acompanhado de outro, a formação inicial”. A formação inicial refere-se ao ensino de conhecimentos teóricos e práticos destinados à formação profissional, completados por estágios. “A formação continuada é o prolongamento da formação inicial, visando o aperfeiçoamento profissional teórico e prático no próprio contexto de trabalho e o desenvolvimento de uma cultura geral mais ampla, para além do exercício profissional.”  
                       Os estudantes hoje convivem com computadores, videogames, internet, além do fato de, a todo instante, estarem sendo bombardeados por informações visuais, sonoras e escritas.  Portanto cabe ao profissional de educação, buscar atualização constante para acompanhar e orientar seus alunos no consumo da tecnologia, e principalmente, para cumprir a importante tarefa de transformar informação em conhecimento.  
                        Disseram utilizar vários métodos durante os encontros, vídeos, slides, jogos, músicas oficinas e também aula expositiva.
                        Tive a oportunidade de participar de encontros da sala do educador para ver na prática como são trabalhados os assuntos, nesse dia trabalharam uma oficina de construção de fantoches para contar histórias em sala de aula , pois um dos fatores que tem tirado o sono dos educadores e a falta de materiais pedagógicos que muitas vezes impossibilita o professor de desenvolver suas atividades a contento, influenciando no rendimento dos alunos. Percebeu-se, pelas falas dos entrevistados, que a oficina pedagógica é um dispositivo que permite a relação teoria/prática de forma a promover aprendizagens contínuas e contextualizadas. Segundo Pimenta e Lima (2004), estudiosas da prática pedagógica, as teorias são explicações provisórias da ação docente e, nesse sentido, servem como instrumento de análise da prática numa perspectiva sempre dinâmica e inconclusiva. Nesse movimento, a teoria coloca a prática em suspeição ao tempo em que, também, se questiona. Desse movimento entre a teoria e prática, surgem novas maneiras de saber fazer e novos sentidos são construídos nas interações sociais.
                       São várias as formas de trabalho durante esses encontros, trabalham dinâmicas entre os professores para gerar um ambiente descontraído propício a aprendizagem e não  só dinâmicas como de forma dinâmica trabalham construindo materiais a serem utilizados dentro da sala de aula , pois a educação nessa faixa etária difere bastante do ensino fundamental, exigindo um ambiente lúdico .
                       Quando questionados sobre a forma como utilizam o saber adquirido nesses encontros. Disseram que trabalham de acordo com as necessidades encontradas, mesmo porque os temas já são escolhidos para trabalharem em cima das necessidades dos alunos em sala de aula, uma vez que esses encontros são exatamente para que se reflita sobre a prática pedagógica, após chegarem ao consenso sobre uma necessidade existente traça-se uma estratégia para sanar essa dificuldade. Mesmo porque a modalidade infantil como etapa obrigatória na educação básica e recente, então esses encontros ajudam a desenvolver um trabalho de melhor qualidade.
                       Nas aulas de formação continuada os professores são agentes de construção do saber eles dão sugestões  trocam experiências, isso é importante porque ação docente não pode se resumir ao fato do professor dar vida ao que os outros especialistas elaboraram para sustentar a sua ação. Nóvoa (1992) nos diz que a formação continuada não se constrói por acumulação de cursos, conhecimentos ou técnicas, mas sim através de um trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas e de reconstrução permanente de uma identidade pessoal. Pode-se dizer, portanto, que o professor reivindica certa articulação entre a sua experiência pessoal, os conteúdos específicos e os conceitos pedagógicos e didáticos. 
Conforme a metodologia aplicada para obter resultados sobre o questionário respondido pelos profissionais educadores, a formação continuada, inserindo as oficinas pedagógicas para a educação infantil, houve um êxito de 85% em realizar os temas, compreendê-los e aplicá-los nas salas de aula, no cotidiano dos alunos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
   Temos visto que tem crescido no seio da sociedade um anseio por melhorias na educação de base, pois só assim estaremos construindo um futuro melhor para nossos filhos, essa reflexão sobre a formação continuada para os professores da educação infantil, demonstrou que a aprendizagem docente se faz dia a dia mesmo porque essa é uma  modalidade de ensino regulamentada recentemente. Foi a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB (BRASIL, 1996), que a Educação Infantil passou a ser considerada componente da Educação Básica, foi que os debates em torno da formação de professores para a Educação Infantil se intensificaram. A partir desta lei, articulou-se a valorização do profissional que atua nessa etapa educacional, bem como as responsabilidades educativas que se espera dele.
                      Vimos que as oficinas pedagógicas dentro da formação continuada vem sanar uma necessidade notada no seio da educação infantil a falta muitas vezes material disponível para subsidiar os professores na prática da sua ação docente, e acima de tudo entender a criança da educação infantil como alguém com necessidades específicas que precisam de atendimento diferenciado. Então vemos que as oficinas pedagógicas é um meio de proporcionar aos educadores condições de desenvolverem suas atividades.     O desenvolvimento profissional docente é um processo que se consolida nas diversas experiências e aprendizagens que envolvem o ato de ensinar.
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